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tU GroSsas nuvens Sonho e realiuade
Durante seculos, o ser- por u�na lagrima de com-

no céo da poli- e, A mocidade joinvillense

vilismo rabejan�e desma- paixão depois nas aclama- til
..

Um dia repousando dás lides

nula'ra e dessorara o ca- ções aos oradores aboli", Ica europ'ea do trabalho dos braços do somno,
v

••• que, si vulgarmente é appellida-
racter do� jovens brasi- cionistas, nas palmas de ' do imagem da morte, para a

leiros, criados naquelle Oastro Alves, quan-do a
O jornal «Popolo d'Italia>, com- phantasia é uma vida ardente e

nh
mentando a escolha recentemen-

meio em que os se ores sua cabeça dominadora te feita pelo governo de novos
nova.

Pachalisavam e .es escra- emergia da tribuna para chefes do exercito afim de for-
Terrivel pesadelo veio, porem,

,

desnoi d d '.l d perturbar a paz do meu dormir.
VOS eram espoj a os c e

I
recuar os seus versos can en- talecer a efficiencia da força mi- Um grande cemiterio triste

todas as regalias. tes, culminou, afinal na assig- Iitar do paiz �a� o�servar .que, mansão dos mortos _ povoa-
Conde D'Eeu

Em vinte annos, de 1830, natura n ue a Princeza Isabel ,no ce� da politica internacional do de tumulos .sombreados -por
Em Petrópolis, Estado I Aqui, pelo menos, em

,"';;1. "

europea estão cend di
a '1850, uma onda negra i sotopoz ao decreto redemstor. versas �' apparecen o 1-

negros cyprestes, era, o lugubre do Rio, de ha muito que Joinville, deram o nome

de,mais de 600.000 afri-i De todas as datas nacionaes, Accrés����:' o articulista que aPnatneordaomsaolhqoue se extetndialde,- se vem commentando comlde Oonde D'Eu, a um

recêra o terri d ····d
' S' ernquan o a em inteira sympathía

.

t b
Cal:os escu. . 1: ) �ortanto, a

.

e 13 de Maio vanos paJze.s nascias da guer- um monge ora�a junto de um� .
u a ne- caes, que VIve am em

tono hrasileiro, Mas 131 e a que mais avulta aos nos- r� ou s�ttehtes de outr�s poten- cruz, iam os
- ultimos clarões do

cessidade, de ser levado por ahi esquecido, nada

tambeni neste lapso que sos olhos falando ctirectamen- tClaS estao armadosb ate .os den- astro da noite desenhando a a effeito a idéa aventada, seria dificil designar-se
L o > d

' .

-
es e causam a orrecírnentos b d

.

I d
-

d d' t
sUJ'g�I!l �s precursores' o te aos nossos coraçoes,' gal- compromettendo o futuro.

' s?m ra o signa sacrosanto da a erecçao e um monu- UI a rua e rnovimen o

abolIcIOnISmO, Tavares de vaniaando as nossas almas JS!. situação é mais parecida a
VIdAa, sobre,ob .camPdo da morte. mento em homenagem ao para receber o nor=e do

. J' B 'f
.

d
.. . . cruz a eira os tumulos h d C' C

'

C d O d
Barros, e ose om �c�o, - a q�e commemora a rehu- t'o armlSÜCIO que a dapaz, exis- é sempre' eloquente.

' ,eroe, O erro ora, on- sau oso on e.

o moço. Almas de eleição rnanacao de uma raca e a
tindo certas zonas perigosas no Como signal 'de paz aponta

de D,Eu,' , . _. Essa falta de lembrança
.

d' b
.' .

. leste e no oeste " 'E 1
-

d t
palran O so re O meio que engrandece até ao subli- T d id d' b d d

o termo da lucta das contrarie- sse s�n 10 J a eVla. es ar esse oxaggcrado esquecI'-
1 cad �

�., en o SI o erru a as as e- a i» h t t d I d de.,
ae lavasca o em que sur -

me a historia de um povo. mocracias',' j' t " Ali _

e� umanas, con ra os quaes conver 1 o em re� 1 a e, mente para com os no-

di foram Os prl·I·Y1el·-' .'
a mg a ena e a e erzue como escudo a pedra tu- porq anta d

Iram, ...
'

L

�

��, Ao sornr de' cada 13 de manha, slmpl�smente, procedem m�lar. .

u O sau OS? ;no.r- mes daquelles que immor-
res a se. revoltar contra Maio, a alma da raça se ajo- com prudencia, �lhando para a Como signal de vida, fala-nos

to, h�ou a noss.a hlsuorl.a talisaram-se na defeza dos
o e�craVISm? em con::lln�n- elha devotamente ante a ima- perspectiva. do fu(�ro, procuran- da eternidade. pa�rIa, as pagmas

...

mais nossos direitos é frequen-
tarios de medade e indiz d C AI

' do a propna segurança ,e a de- C
.

I d id d .jbrilhantes e aureoladas te, tambem ate' em JOI'nvI"1-
.r

' b
-

uem e astro' ves e co f" d
.

C> orno slgna e carl a e pe- �

natção que ..atl1ossa litte- b'dndo-a de flôres, re�Ul�e � t:��o �r��hUa�tel;t:�e!��� �n�;�� �eo/t,oo� vivos a oração pelos de fulgurante realce. le. Senão vejamos:
'

ra ura reais .ra th f
'

11 I' d
'

':>. Marechal do nosso glo-
H', foi a�sim q'ue e11113 tSY� e isa nbe\.e. as. g onasp e ��.t;�.���IiI><I!1Il>-14>-<4Jl>.�.. O monge orava com aquelle doso exercito, soube na �loriano Peixoto o con-

e"".
,

'
• ocos os a O,ICIOnIstas. or- , fervor em que a alma se des- I d d d R

de Maio de, 18,8� conquis- que, se a muitos cabe quinhão O QUE ESTARA IN- prende das prisões, que nos guerra contra, 01 tyrano SO.I a o� a nossa epu-

tamos �obr� nos m,esmos; nesta victoria, nenhum o me- fLUINDO NA BAI- a�orrentam á ,,:ida, para' ,se re,- Lopez, conduzir as nossl:ts bhca, nao possue nem

uma VlC�OrIa estup�nda. reçe mais avantaJ'adb e mais XA DO"
c1mar nas candldas élzas da fe, tropas com tanta estra- uma placa nesta terra que

Ooncorreram conSCIente fI 'd
CAMBIO? em que sobe ao throno de Deus. tegia e bravura contra o faça lembra� o seu J?-0n�e.

e deliberadamDntA t0das
Or! o.

.

J'"
':.stava, pois, enleado ante' exercito conquistador sob TeI,I.lOS maIs,. Ben]a1nm

f �,..,
.'-' J

t Nessa. data uma raça po- .q no_sso camblO, conft.m�a em aguelle espectaculo lugubre e
O comm'ando, do dI'ctador, Oonstant, AlmIrante Bar-

as OI ça., naCIonaes e ..,0- d '
:1",

'
" osclllacoes ('onstantes nao se trI5[" !Jarecendo e11x"'rgar em

dos os sentimentos huma- ,e

8 ��e[�u"er 1�1�\j:�:�::11e ac sab�ncio O �er,to a ca�sa de se- qual��er dos objecto� que se que em breve, o nosso rozo_!. Saldanh� da Gama,

nos. Collaboravam aqui
lrom", p""_fa a lU-i:- 8 ..._ �mar melnante esmoo de COisas. apresentavam á minha vista á exercito batia uma a uma Barao do RIO Branco,

os maiores oradores que
em a:egna: �� Olo�l,a a .ti, re: Aind:� na, segunda feira ulti- imagem d�. morte. . 'aE\ forças do Paraguay no Ruy Barboza, 'e outros,

então f 10' ' t A demplor no;:,;:,o, Ci.1F Iyl a fOI ma, o Cctmbl() entrou a regu.lar O espmto vacllante, ora se Serro Corá· e morria em sem fal3Y tambem nos

.

,U bLel1 ea�a�11. a espada mais valente que pela taxa de.4 30/3� c(:msegutn- afastava para longe, ora medita- d h' tI'
poeSIa n� yra eplca de batalhou 'ela nossa rehun;a- t��ente. contmua�� .�alxando e va na ,realid.ade daguelle :logar, Oampo Grande 'na ponta gran es eroes ca. larI-

Castro A.lves, �lev�m -se. a Iiacã , oi r',� •

" ,.i n.a� se pode attllbU11 con: pre- onde so palra a tnsteza, antie da lança de um dos nossos nenses, desappareCIdos;
alturas até agora mattm-

'
o. o,j�. a tI, max,m� clsao � causa dest� anomalia. vaga errante a melaricolia, onde heroes, O tirano Lopez. no entanto .temos por ahi

gidas. O exercito nacio- poeta da Pab la, q�e plasmas,- r'Sera _a revo.luç��? Por esta tudo inspira terrores. Essa propaganda em fa- ruas com nOI?es est!ava
nal O'anhou a sua melhor

te, com a nossa dor e o nos- banda nao se Justifica porquan- Surpreza inesperavel, veio, po- vor de homenagens ao gantes e sem rasao de

b t tr1 . ,', V' ( l'
so 'sangue o poema immor- to o g�ve��o .se a�ha forte e a rem, tirar-me daquelle estado de Conde D'Eu, devI'a tam- ser.

a a11a ao negaJ. -se a tI- tal onde o teu estro. se alie- revoluçao Ja fOI extmcta. prostacão.
varp.ente a captura dos es- Proroga;ão (o estado de sitio? Vi,

'

COlno p.or encai,to, um bem encontrar echo nos Ahi fica portanto a lem-

craNvos foragidos. ��s�::; culminancias dos ge- Tambe� não éod�1 s�: at CZi,L,,�: VU:IO lloj,'c trajando luxuosa- Estados, onde o nome do brança, a mercê da von-

uma outla força ex-
porquan o o rasl ja a r�ies- mr:nte, correr a despertar o mon- velho cabo de guerra, vi- tade dos nossos illustres

ternando-se furtivamento Salve, Castro Alves! sdoeue ,andtoes'dum·t·gran,de p�r;Jjo gc: a ��a vdoz era melodiosa co- ve quas' e e b
'

1"
..

,

.

5ra
.

e �ll0 sel�1 que .10U· mo o C1C12r ,a aragem atravez dos'
1 m p nUm ra ..conse l181ros munIClpaes.

[U��'''''gjg''''''''''''''�'''''''''=�'''iC'!i''''='''''�''''#5""�...,...*=,,,����g.3�� v�sse grande líHiU2iíCii'l no canj· abetos elo coIlina; trazia no ros-

M
Receita arrecadada, ouro, .. : blo,.. . .

to as lagl imas da dor, na mente
'-, Accordei então, e a visão que I �eus'agem

75,397:137$426; papel, . . . . . .. .Tena sldo o deficlt de 233 a perturbação da loucura, no
devera tetrddesdappatredcido,. estava,

,

,653.475:000$716; despesa effec- mil contes aprensentado na men- coração ... quem sabe si os re- represen a a ean e e ITIl,m cOm I

tuada: ouro, 83.7,66:602$448; pa- sagem presidenciál a r causa da morsas do crime... til1Qtas mai� vivas ainda.? I

�
.

d' I
pel 1.074:793$262. "Deficit: ouro baixa do nosso cambio? Tam- Era um ser que afastado do uem e este monge. - per-

resl
'

'eu' elea 8.369:465$021; papel, bem não. bulicio do mundo, ia procurar a bQITUntei �u at min; mesmo·h-?
,

,
420.704:788$546. : Então onde encontrar? regeneração. Era o ente perdi- uem e es e VUlto extran o.

Converfido o «deficit» em Sa�e Deus onde...
,

do no pelago profundo e inson- Quem"é este monge de fronte

ouro a papel, tomado por base :Seja como for;.o caso e que davel da vida, que buscava o porto
tão serena, de olhar tão puro,

o cambio media do exercicio de eXiste algum moÍlvo para que de abrigo; era a victima das de aspecto tão magestoso? suas

I8 d: por 1 $000, o que dá a equi- o noss_? cambio ande as tont�s paixões mundanas, que, tendo barbas tem a alvura da neve, '

valencia de 1$000 egual a papel e se nao, houver quem se aple- sorvido até" as fezes o calix de que touca a crista dos Alpes; ,

3$375, encontra-se o «deficit» de de nós, não sabemos em que amargares, succumbia impellida mas longe de nos achar-mos lera a sua viagem rela-

total de 448,951 :732$991. abysiTID vamos parar. pelo rigor das eventualidades. deante de um ancião decrepito ções com os ultirnos
Os algarismos referentes ao Ouçamol-a:

estamos deante de uma alma
t·, t I·

.

orçamento de 1923 dão como ficit" em papeL de 224.374:086$508. «O' padre! - disse-ensina- que conserva o frescor duma acon ecunen_os pO iÍICOS

receita pre'vista, em ouro, .... Relativamente ao 'exercicio de me o meio de conseguir a paz, Pdrimavera eterna é as forças da AHemanba?
97.586:320$ e 778.025:000$, em 1924, confrontada a receita com que leio em teu, rosto. Eu te- uma vida immortal? Quem é

papel. A arrecadação produziu a despeza, apurar-se o "deficit" nho percortido a vida sem tirar este ente oppresso por tantas Paris -Os joniaes estran

em oui'o, 98.900:683$138, e, em de 89.738:523$508, cuja demons- dos labias a taça dos prazeres; maguas e vulnerado por tão ham a inesperada via�m que
papel, 742242:500$495. A arreca- tração é a seguinte.: de ,gozo em' gozo, de festim em

acerbas dores?,
eh'" ;fez o ex-principe, herdeiro da

dação em' ouro,excedeu portanto, Ouro: festim, de orgia em orgia, tri- �ste monge e o nS�ianJs':l1°'l A!Iemanha á ltalia. Dizem

I
em 1.314:363$188 â previsão or- Receita arreca-

lhei uma estrada de rosas ... de E o ser de aspecto tao tnste I
I'

.

çamentaria e a em papel foi in- dada 115.618:913$759 rosas ... conheço-lhe agora os é a sociedade corrompida do I a guns ]ornaes que esta vla-

feriar na importancia de ..... Eespeza effec- espinhos. Cancei... leculo XX. gem se prende aos ultimos

35.782:499$505. tuada 83.863:25,8$439 O desalento e atedio com- Não e'a uma cfeação da mi-I aconteómentos politicos alle-
«derecit» do exercido de .. Superavit ,31.755:655$320 primem-me o coração; encosto- Ilha phantasia ao ardor dos mães, sendo aquelle p.rincipe

1923 é computado em.. . . . . .
me á columna do passado e tre- meus .poucos annos, era o qua- um emissario allemão afim de

224.374:086$508, demonstrando Papel: mo de horror: o presente é de dro ViVO elas luctas em que se r't'
.

d V
.

pela fórma seguinte: Receita arreca- lagrima, o futuro ... o futuro , ..
tem debatido a sociedade actual, �o ICl1.a.r o apol� O ,ahcano

Ouro dada 1.075.595:895$021 quen1 sabe? era o mar agitado por correntes ,a po rhca allema. '

Receita arrecada- Despeza �ffec- Mas nàs tuas faces vejo a contrarias, onde vogam incertos Outros. jornaes entretanto,
'

da 98.900:683$138 tuada 1;975.595:896$012 paz, em teus olhos a lus do céu; �q�lelles que �ão tem 'p?r bus- dizem que o ex-principe her-
Despesa effectua- Deficit 232.638:970$448 venho pedir�te allivio e �Jéonso- sola �s

_

preceitos do D,lvmo Re-! deiro da Allemanha, de alma'
da 86.729:8,71$593 lação.» dempwl." li,.,' t '

Superavit 12.170:811$545 o deficit orçamentario subiu a «Pára - brada-lhe o monge- , Quando pois a sociedade do, ,reqUle a q�er, _novamente
OUro .

quasi 233 mil' contbs, no anno Vês aquella cruz? ... Quando a seculo XX for buscar o repou-; mudar de resldencla, pr�tende
tend�

e re:,s 727.6�3:000�, l?apel) 'Receita arn:cadada � proximo findo: E'm outras pa!�- Magdalena" d�ixou a �ida dos SO e' a paz a sombra da cruz, I comprar um castello no norte

75,397:a alrecadaçao attmgldo a
',.

Papel vras :,hou ve um excesso de rele prazere�, l depOIS de fenda pelos hade cenc�ontralr então o b.alsamo 1 da Italia.

653.47·1_37$42,6, ouro, � Recel,ta aneca-
7 .r- � '232.6�í3:97,�$449, da .despeza so: d�s.enganosí quando suas f.aces para "ey" ma.es, a cautepo

paral�lG.eHIM».lt�"e•••H•••"A d5.004$716, papel,
.. ,dada " 42.242.:)00$�9:) b�·e)l.a receita; EJ ass.lffi que, conl se orvalharam de pUTas :Iagnmas suas chagas .'

cend
espesa desse e,x:erC1ClO as- ,Despesa effec- ,vertido, o �super<:-.vít» ,

em, ouro e as tranças lhe calHam em de- .

','ll M' de Um Irnrnbro do "Burau" de
'

e réi�u a 83.766:(>02$447, ouro,' � tuada 1.021.385:238$953 a papt;l 4$50'0, na bas,e"do car.n� salín:ho aos pés do Divino Mes- J0Il1{1 e, aia 1925., - ,lu .,
\'

COtn 1.074:179:79�$626, papel Dtiicif
.

279.141:738$460 bio de.? de:, P?r 1$000;. resulta he, o arrependimento redimiu-' ,

,', ,�elson Nlachado "-Contrule'/ "

com :�ada a receita' ar(ecadada ConvertJdo o s�ldo,e':l1 ouro a o «defiCIt» hqllldo de -reIS' '
.. '. l Jlhe' o passado; � e o' coração cle, (eN��8191l$®*i@@8HO.®H5��.

Ia o d e�pesa ef,fectuada, resul- p�l�el, .ao c�mblO medlO, do exer- 8�).7�S:521,$59f'?·: '" '.'
,"

IJÇ!SU,S" foi o àqn.go de' paz,' que :- lTuardas rBf�rGadas ESTE É BRASILEIRO

Jo, e
flClt de 8.369:465$021, ou- 'CICIO, IStO e, 6 d. por 1$000, GU DIZ_ o sr. Arth\lf' B�rqard.es ,encontrou" aquella IJ,a!1fraga no ,; , �" ,

,
G�llebra .(r�at'dadu) - Nll- c�nre-

de 420.704:788$546. papel atIro 1$000 egual a papel 4$500 que b �defidtl): se oriaimm d@ ,N;1eio da. impetuosa corrente das >,'d() li -'- fi OI >lugmentad,,_ o )J(;)II- \'eOCla rle controlo ou commerclclo ele

Tnonstrando I f' .

'
.

d' I 54768'651$952" t d" , bb, d" t) • -

" ICI:t'mI! tl ,() na" I rn lFlf'dl>!çues do Catte- ,l'\ rmas, o repr�s<'Jn t.�n le do BI'!\stl fui
pe a ,arma seguln- o que .a, pape, . " ,; pagamel'l 'o e j�If(��. a IVI1'! ,9,a,�'Xoes.l>,"· Iii', ,lend'J sidp ta,robem 1' ...for�ada5 (IS �eleito para tún d,o� oove membros

e dedUZido este saldo do "de- fluctuante, de 70 mil contos. .;.. g�I(lI'das do pi.llaCIU pre:;ndenclal.", I 'll1e eons\l�nem a mes,a dll, con,ferúncia,

Rflis' 200�
EDIÇÃO DA MANHÃ

Director: AURINO SOARES - Redacção e Officinas á Rua Conselheiro Mafra n. 43

NUMERO 131ANNO III

Um deficit de quasi 233
mil contos

A ,mensagem apresentada pelo
sr. dr. Arthur Bernardes aoCon
gresso Nacional alludindo as
despesas nos tres ultimas orca
mentos 'demonstra um «defidtl>
áproximadamente de 233 mil
contos.

19"A receita para o exercicio de
22 foi orçada em 92,. 216:320$,

;'
i;.

que foi fazer o

Kronprinz na

ItaIia �
,
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A NOTiCIA Quarta-feira 13 de Maio de 1925
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20°/0 r ucç
Meias de seda para senhoras desde 3$000 a par, Oretone bom metro 1$500l
Riscado xadrez a 1$400 o metro, Sedas e outros artigos pelo preço do custo

GRANDE SALDO DE RETALHOS ATE' O DIA 15

Ru ru

4:
\
5

POSTO VAGÃO SÃO PAULO
com partida electrica e rodas des
montaveis mais 600$000.

Um�lFORD conduzir-vos-á
-

aos
��l�,:;:;::��;:-:",:'�� '�tij'�,

campos, as. cidades,�ás praias,

�:�JÇll1íW�
,

e aos besques.,
Oonsulte o agente Ford mais próximo, sobre

o Plano Ford de Pagamentos Semanaes
Boas estradas encurtam distancias/unem povos trazem progresso,

o
MÁO HALITO

DIGESTÕES
DIFFICEIS

PALPITACOES,
,

GAZES

Pilulas,do

'\"".

V.lGOGENIO!
O verdadeiro

Iortificante
Da vigor, carne e saúde.
Excita o appetite e produz

rapidamente o augmento do
pezo e -das forças.
O VIOOOENIO é de
prompto resultado nas mo

lestias da nutrição, nos es
tados de fraqueza, asthenia,
nervosismo, cholorse, rachis
tismo, eras convalescenças
de molestiás graves.
Recomendado pelos medi

cas l usado nos hospitaes.
O VIOOOENIO 'encontra

se em qualquer pharmacia.
App. pelo D. \ N. S. P.
sob n. 833,em20-11-19i 9

J

,b> ....

•
'

Advogada I• o I
t ' Dr. Arthur Costa I
v acceita o patrocinio de cau-.

V
Â �'" sas nesta comarca e encar- .,

.. rega-se de quaesquer as- •
• sumptos judiciaes ou ad-'"
• rninistrativos no. •
�\ RiO DE jA-NEIRO Â
v "
� ,..

t». N. Bachmann

[ Cirrugia e molestias de senhoras

especialisado em Berlin

Consultorio -- R. Blu-l
menau, ao lado da casa

de saude «Helenenstirt»
das 10 ás 12' e das 3 às I

4. Telephoue 190

Residencia : R. 15 -de N0-

vernbro, 79 (antiga resido
do sr. Kaser) (só em ca

sos urgentes) Teleph. 54.

Nos' domingcs não
consultas, a nãr ser

I
casos urgentas, em

residencia.
'

,

as curvas de uuia elegancia corne'se
as tivesse traçado 'um desenhista de
genio. O seu cnmmhar era leve e

gracioso, como o de certas aves de
plumagem multicor. Comtudo, havia
naquelle conjuncto de graças um ar

de altivez que 1I]t� quebrava a har

m()�ii1.
, App roxlmaram-se os dois homens
e Renato, ,de chapéo na mão, saudou
a Souzinha e pediu licença para lhe
apresentar 'um amigo.

- Dona Tild e, dê-me licença que
lhe apresente o sr. Alfredo de Vas
concellos,
- Muita honra, senhorita. -'-- disse

o "Mil-diabos». de chapéo na mãu.
- Muito gosto, - exr:lamou a Suu·

zinha, estendendo-lhe ai! afilados de
dns.

.

«Mil_diabos» apArtou na sua a mi
nuscula mão da formosa Souzinha.
Ao sentir o' contadto daquella filo
grosseir», vólu,mósa, j cabe'iluda, que
se dobrou com força, como !Oe qui
zesse mag"al-�', a Souzinha fez um

movimento de repulsão que não e!j-
capou ao atilfldo' RflDato. ,I, ;

- O sr, Vasconcellos é um OPU!
ento estllncieiro. Viveu sempre nos

(isel!ll) Rio Grande, dirigiod'o os IXil
balhos daL suas �estancias, t"oude o

bois se eonta)l1' por milhares: Nã.o é
nm citadin, mas um brllvo filho 110
I'IIIUI'l\; cllvalleiro de meribo 'e 'espi
rito fidalgo e gelAeroso (',orno de nm

20. Fasciculo por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)
.

I Renato lhe servia de «cicerone»,Castellos na areIa,.. passeando 110 automovel , «Mil-dia-
,

.

'_; • ( , bos, 'viu, carm nhando ao longo da
�ldos em e�nflssao, depols?e m�!to Avenida Atlantica, n,na deliciosa se
Instados, dlsser�m qll� tlDhdm hando nborita. 'Impressiu,nou-a aquella bel
esse dlDhelr� de um taverneiro da rua

leza ori�inal. e .. filzenrlo para r o autu,
da Concelçau

. convidou u ('omp�r.heiru a descer.
Preso o taverneiro e oS emprega-

dos, vasculhada a casa de alto a bai- - Quero ver de perto aqueIla ca-

xo. lJão se apurou nada e, a denun- rmha bonita.
'. ,

cia fOI d�da com') falsa.
c

\ - E' a Tilde Souzlllha, filha ele
Mais prisões e mais dinheiro ap- um negociante rico. Um optimu pile

prehendido, embora em pequena qÇ1an- tido.
tidade, sobresaltaram os fabricantes ReillmentEJ" era encantadora. Um
da moeda f'jlsa, obrigando-os a sus- r,osto de uma ;-eglll�ridHde de 'tr�ço�
tarem o derrame e a occultarem-se, que" tocava á perfeição. Olh?s �e
não das vistlls dOi polfela, mns dos a7.eviche, bordados com ,Ullla> tran.la
seus agertes. COllvem esclarecer que de ciliol'! sedosos, velado5 ',pela' maill

. esse trahalho do negociar' o p.apel es- in�inuante melancholia. Os supercl
tava affecto ao Brasileirinbo e ad Ita- IlOs. de tão fIllOS, pare(!iarn @OIS tra-

.

Hano. .

. ços de mal.kim. A boeCH. fructo
O Allemão pouc.o s�hla de casa e, 'aberto em que ãpparecern os dentes

ultimamente. o MIl-dl!!bos só &I'pare-, ,de uma br<lneura impeecavel. como
cia para receber o sell quinhão. ,rlois fios de perol!1s num escrinio

o o o o o
'

-de velludo «grana!)}. Não muito alta,
Por I1ma dessas tardes em que .0 esbelta, ÓS seies erectoil e firmes,

pr incipe.
Com todo este a ru nz e l , o Re nu to

p rncn rav a destrui r � má impressão
recebida pela Tilde Souzin ha.
-. Favores de amigo. ,.
- Verdades não todas. Não

quero fazei' o seu pnn egyrico, para
n ão parecer sermão encommendado.
«Mil-diabos, com seu sorr-iso en

v i eza.do , não descrava os ulhos ,'IH
mimosa Tilde 'e tão insistente er»

esse olhar que e ll a. ruburisada e de
testa franz id», turnou a resolução de
se despedir.

- Sr. Renato... Sr. Vasconcei
los. .

Fez uma leve revel'encifl com a

linda ci:lbeça e partiu altiva e seren>!

ao longo do meio fIO d}! calçada .. ,

· Mais além, \U<lS brancas' ;;reias da
praia, vinham morrer, soluçantes.
as ondas do oceano,
'- Dava nem sei quanto, para pos

suir ésta ,pequena I - exclarnru, en

�huslasmado,�o «Mil-diabos».
- Oh! - fez o Rllnato, esc8nda

lisado por aquella phrase' grosseil-a.
A falta tie esernpulos ainda- nãn ...

tinha envleeeido P(}Dto de applaudir
aquelllJ.,s _explosões de animaliuade
·bestilll.

'

Ao «Mil·diabos· não havia eSCRpano
o gesto dê repugmlncia da Tilde, ns

sim como não' perdera. " gesto' fie
reprova�ão elo Renato. En (utan\o
l\ão se t1el1 por acbado, e, para des-

Vende-se
duas machinas para fabrica de
caixas de papelão, sendo uma

de riscar e outra de' grampar,
por preço de occasião
Ver e tratar á rua 7 de Setem

bro no. 5 com Pedro Torrens,
[oinville.

ARMARIO
Vende-se um proprio para ca

sa de negocio, na PHARMACIA '

MINANCORA.

.

Dr. Med, Pape
ESPECIALlSTA: para doen

ças da Garganta, Naris, Ouvidos,

e Vista
RESIDENCIA: Blumenau Altona
CONSUATAS: em [oinville de
1 a 8 de cada mez, das 8 as

12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt.
Saturnino .de Mendonça, n 24..

Santa Catharina

PRISÃO
DE VENTRE

AS PIULAS DO

I ABBAllE MOISS i
I
CORRIGEM DE t

MODO �

I
COMPLETO

"

I'
Agts. gàes. S. P. C. L.
Queiroz. Rio -, Paulo.

. Fabrictes• Heinzelrnann ]
,Bt Cia. - - Rio de Janeiro.

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com
sue c e s s o nas

seguintes moles·
tias:

dá
em

sua

Fistuias,
Espinhas.
Cancros ventreol.
Rachitismo.
['Iores brancas.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Cr-ystas. '

Rheumattsmo em geral
Manchas da pelle.
Affecções do figado.
Dores no peito.
Tumores nos ossos.

Latejamento das arterlas

e do pescoço e tmalmente
em todas as molestiaS
provenientes do sangue.

Escrophulas.
Darthros.
Bcubas.
Boubons.
hlflammaç3es do_ .

Corrimento dos ouvidoI
Gonorrhéas.

·1<,,18 rca -egrsereda

GRANDE DEPURATIVD DO SANGlJB
ccbr ir a morada d,,, b eldad a que o

fnscm a ru
, sem IpI' qlll! �e intorm.rr

com ,) c.im panhetro, prupüz urn pas
seio a pé.
Acceito a p ro posta , lá roram os

.l"is, avenida fó ra. no rasto da se

d ucto ra 'l'i lde. Mais longe, o ••Mil
diabos», que a não perder" ele vista,
viu-a en rr a r num be llo bungalow,
Sab i.r qua n to queria,

PlHIC�) rlef'ois,' tornarurn o anta e

voltaram á cidade.
Pela cabeça rio «Mil-diabos v per

passn va, com o son ho de granuezas,
um out!'., S,�l1l!tO mãu, perverso, que
o fazi�l "sflinlr com volup'ia o ar im
pregnado ela maresia ...

Extranha desapparição
A :tclh'irlade d'a policia par'! das

t:obn r 0< lIlogdeíros f(llso� obrigou os

qlliltrO companheiros dH inf�mia a

abal1elnllh.l· os n€'gocios na capital e

;) derlic'r-s'e, exclusivamente, aos Es
tados. Or-a Utn, ura antro, o "Brasi
leirinho» e o <ltalinllo,", faziam via

jÇ1l5 a Minas, pHra levar a clandes
(ina mercadoria a. ag�ntes, sagt\zes e

de conflkn.;a. .

O negocio COlltilH",va II rende,·, C!I
tall�O rjtie o "A11<!lmão', já falav� em
tc.rnar á �1I1l. terra natal pllra rlesean
çar IIln ['OI'lCO II dnr um:!. fnl,ta �o
Brasll..,-- vlHlhl<deil'sment8 victim"Jo
por !Im .. tãtl abul'I<lilltte �'miS8áe dI!!
mlilêd>l t'llsa. ,A' àrtUílçâo' do r( M,il-,fi ..:-,

EOOUHIRO
-

Schleder & (i�I
s. FRAN_CISCG

Reeprentante nesta praaç
J; B. Cordeiro

H. Douat & Cia.,
JOINVILLE - Est. de S. Catharina
Seccos �e Molhados por

atacado
Exportarão de Herva Malte
Depositarias de kerosene O!

The Atlantic Refining Comp.
Agentes dos Snrs. F. Matam

zo Sr Cia. de São "Paulo com @
posito permanente das acredítss
marcas de farinha de trigo «Liii,
e «Claudia"» arame farpado, s�
da caustica. .cerealina, amidon el\
Banqueiros da Companhia �I

seguros sobre, a vida
»A EQUITATIVA«

Endereço telegraphico DOURO Coo
ogos: Ribeiro A B C e 5a• ed,

,

FRANCISCO FISCHER J�
nomeado pelo ::lavemo do EI
tado para D cargo de despacha
te junto á esta estação. offere«
os seus serviços ao commeri
como -a todos os ínteressadr
Consignações serão execu

dos pontual e seriamente.
Correspondencia á

.

Francisco Fischer jor:
[araguá do SI

"GRINDELIA"
DE OLIVEIRA JUNIOR
BRONCHITE

ASTHMA J

COQUEI,..UCHE
ROUQUIDÃO
--

"

Pedir "GrindeUa" de

Oliveira Junior.

Aufomo.vel Hudson n, jl
Para aluguel

TELEPHONE N.16
viajens para qual,qu�
Estado, com aJu�i

Acceita
parte do

I previo,
bos» e do "lt<1 lia uo», não lhe cansei:
t.arn a real isação 'de seus desejoS,,:
mais de lima vez tinham alterca0".,

h II
sérias, a que o «Allemãa pun a

'/
mate com a sua fleugrnatica acqUI
SCP. ncia.

'

,,'
O <Mildinbus» que, dia 11 dia, '.

apresentação do Renato TrancoSo;l;'íaz.en do rel�ç('je�,' umas d,e v
ul

outras sem t mportanein, 1l1Odn 'eí
se tinha decidido a applícar os �r'
ca pitaes em uma grande emprezi�d�
mo sonhava. E' Gue esse proJu'
estava, presentemente, um pue;
adormecida, por lImH idêa qu
obsecava! Tilde Souzinhêl. li;!
Ruminava um plano para Tes·

o seu crimiuus{) sonho de amor,

. OOO?o. S�
O commendador 1 nguelrO dBl1u)

ZIl deu, uaquella noite, um;! lal.'
festa, na Sua luxuosa e co�forl
vivendfl para celebrflr o ann1ve(111, . ri�natallciu de �lla filha m�lS lll1I.�Leon'lr, ou" comu lhe chama\' ai
intimidade. à ge1')!it Nouor. Ullla��finita qUflntidarle de' senboT1\jl:'
melhor sociedade, alllg'res, MOfrVj'�
tes 9 r;arrulai!!, povoavam as I�I;
slIlas com o encioInto dll SUII rnoc
e fórmoSllr". oIU:t
Igual numero de rll fIIlZ&S eli"ii�

• dístinctos v6t�ej::tvam, lItt!30 ,.

,ehl luz captivute ce tll8t()l!
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Autos caminhões magnificos para transporte de mercadorias
Os Chasis GRAY são incontestavelmente os preferidos 1 e

desejados.
Pedidos a Guilherme Maria do Valle em Mafra.

, Na gerencia deste jornal obetem-se qualquer imformação a

��� respeiBASILIO· CORRE! & TRUPPEL
_

Antes de .realizar o .s= se�uro de vld.a, ,:onsulte as m?-

I
Agentes Marítimos DESPACHOS E EXPEDIÇAO

dernas .e inegualaveis apolIce� da [!1als Importa�te Oa. Representações, Commissões, Consignações Conta Propria
Nacional de Seguros de VIda a Sul Amenca" Agentes das Companhias de Navegação; H. S: D. O. Companhia Hamburgueza

p . - .. Sul Americana-H. A. P. O. Hamburg -Amerika Linie e United, American Lines
eça prospecto .e mform�çoes sem comprorrusso a Matnz Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.
no RIo de [aneiro - Caixa Postal, 971, ou aos agentes Encarregam-se de embarques de .Madeira e Herva Matte.

locaes.
.

End. telegr. «Basilio" - Caixa Postal 29
São Francisco do Sul, Sta. Catharina.

Deseja v. " Excia. obeter urna deliciosa' sobremesa?

procurae em qualquer negocio Bananas Passado pre.
Paradas por

. Wagner & Schuhmann

Livonius & Co.

Serrarias Avencal
Grande emporio de madeiras -

Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de
madeiras pelos melhores preços, com pagamento á vis
,ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios.

,

BALTHAZAR ZIPPEL
.

Secção de colonisação e agricultura. .
.

_Grandes culturas, de ce....eaes. Ararnazern de fornecimento.
Correspondente de diversos Bancos

REPRESENTANTE _DE
Bromberg Se Cia., de Buenos Ayres,

"-

.

Importadores Agentes maritimos

S. JranciSco do SUl :: Est. d� SUa. Catbarina
casá'ÇQatttiz; Floí1ianppolis

,

Agentes das Companhias de Vapores:
L10yd Nacional S. A, - 'Empreza Nacional de Navegação Hoepcke - Nord
deutscher Lloyd, Bremen - Hugo Stinnes Linien , Hamburgo - The Sw edis=
Brasil Plate Line - johnson Line - Stray' s South America Une - Skoglanh
Linie (Brasil) Soe. Anonyma e dos vapores: "Etha. "Lucanie"; "Ipaned

ma" e "Suinaré" e Marante

Despachos na Alfandega e Expedições
Agentes da Comp, de Seguros"Alliança da Bahia" Reguladores de avarias

Arrendatários do Trapiche Santista I

Proprietarios do Trapiche Iluepcke
Grandes e bons armazens a disposição
Desvios próprios na estação do Paraty

Grande deposito de madeiras

�N��iPeft,e �EftMA�E�'E
Embarques de Herva Matte e Madeiras

Endereço o telegr.: "HOEPCTl'E".

QUEREIS QUE, O VOSSO ,TELEPHONE
RANSMI A COM CLAREZA' O

VOSSO RECADO?
Compre Pilhas seccas "COLUMBIA"

na casa VOGELSANGER &: KUMLEHN

Rua do Príncipe 46 Escriptorio de Engenheiro e.·Architeclura
.de José Correia da Molla

Rua Itayopolis nr. 13
- MAFRA

.' -

SECÇOES
ENGENHARIA. Constnicção em géral, trabalhos geodi-.
'sicos, topographico colonisação, medição, demarcação e divi
I são de terras; exploração e locação de estrada de rodagem

-I ARCHITECTURA Execução de qualquer projecto e plan-
, tas para -construcção pelo systema mais moderno e eco

, I nomico. ENCARREGA-SE DE VENDA DE, TERRAS.

o novo.,TlJPO
Cerveja "Antarctica'"
"

P I L S E N E R".
A �ais deliciosa, a mais crvstalina!

.
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<esta de pão que ia entregar a joven bellissima, que se apresen- drece no quadro da estaç
domicilio, á minha freguezia ha-t tou como esposa, não menos Temos em Rio Negrin
bitual, simplesmente porque es- legitima,' dessa descoberta indi- bem o sr. Luiz Olsen, rc
se pão não hàvia "ido compra:, I vidua, que, para ella,.e se� ne- de grandes serrarias, t
do na padaria do «valente». .nhurn género, de duvida, nao era victima da ira da meneio

Paraty, 8 de Ma,io de 1925. individua, mas, sim, individuo .. , trada, por fim temos em
,

'JORGE MUSSI. Ima�inem o� ,

leitores a estu- to o sr. ,Werízel Kahlhoí
��"""""""�� pefacçao do Tribunal, Quem men- tambem vive eternamente

UMMEsMO Ii\TDIVIDUO tia? O SUPPO'lto esposo? A sup� do com a falta de transp
F-

r

posta esposa? O accusado nao E' por isso srs. direct:
QlJE ERA MARIDO "DE negava nada ... Era esposa de '(;São Paulo Rio Orand

UMA MULHER E MU.... seu esposo e esposo �e su� es- bradamos em nome de

LH�R DE UM HOMEM posa ... Apotheose: na? tinha, exportadores de madeiras
L. por fortuna, descendencia. dicados.·

A UM SO' TEMPO" O curioso engenho de Harmes E' preciso que Ss. Exc
e Aphrodite sentia-se, feliz entre nham em conta os intere

A =Vanguarda« do Rio €;m di'
d 2 d orrente seus dois amores. Estrada, e e a guns aparu

seubl�1Umero et.. .

o c

b
; Um medico interveiü, a pedido entretanto, não devem rei

pu ICOU a no ICIa que a aixo
J do Trihunal e a decisão do dis- menos favorecidos aos ca

V�tscrevem�s, de u; .�scab:so�� '1 cipulo de Galeno põz fim ao in- de um Deus te favoreça.
��? OCC?rrt o nos ,fi. una Jcidente. Tudo póde acontacer, Para que os iIlustres

I��go '.
.

e undo neste mundo. Como não? Por res possam fazer uma a

,t d��ue�'61�ora qU\fhg de isso, o juiz, ao pronunciar a sen- tração salutar é necessari
a r,a Iça0. ·1, rca, os I osc', tenca de absolvição, teve a gen- dar-se no direito e na

�of' desejando t
es.calar �ama�� tileza de despedir a processada GUIAS INDISPENSAVEI

;n ara�, cons rUl� a

t' r d ou processado com a phrase de QUE VÃO PELA EX1ST

�rre . et Bab�, I�hn:!froa��I�oa ritual, que considerou mais pro- fÓRA COMO SENTIN
pe os pu,! or�s rengne , . 'pria ao caso:

<,

AVANÇADAS NOS I
na galleria viennense do. Belve- _ Vá m az senhora... SERTÕES DA VIDA.O Paraty progride, e o seu in- dere; Raphael, nas Loggias do

,

e p
IA festejada t.speranza. . tendente municipal na-o lhe pode V ti K' lb h Berlim Enccntra-nos-ernos, rea mente,

, a Icano, e au ac , em .-

t d di
-

d 'I- ,O magnifico trio possue ".companhar os passos ... E' uma Sabe-se t ambem que Deus càs an e. u�a segun ! e Iça0. aquei-Jack Dempsye ex-ca�peao escellentes numeroso de atra- inteIligencia que não pode pro- tigou os atrevidos, confundindo la blbh�a confusão ?as I.mguas, Pe' lo esc'etismundial, teria; preferi o a -" --l f 't gredir, que nunca pregrediu... II'n uas e fazendo-as ta-o differen- convertida, agora, para m,ator des-
d 1 'f'

'" "

terruo coes; senr:o uma per erta ar- g to mais lamenesc assi rcaçao aIO. I
- EUa só comprehende o Paraty t d tras que não graça,' em uma mUI -

ção de ':::a lua de mel
.

tista, á feotejado Esperanza - tapera) e sórnente nelle se sen-
es umas as?u

der
. tavel confusão dos sexos? Oca- Em deíeza da moral-s

d N que tem conquistado os maio- te a' vontade,
se puderam mais -enten .

. so de Chicago traz que pensar. jonivillenseO chr nista da «folha a 01- , Mas o que seguramante Igno- _ . _
.

te» de São Paulo, referindo-se ces aplausos .da culta platéa As ruas da vilIa são verdadei- ram muitos' dos leitores é que
As daberraçoesd da 1atureza nao Quando �oticiamos destas c

a desclassificação de Jack Dem- Curitybana ros rnattagaes onde toda sorte essa confusão de línguas vae ser s� .

evem per oar:., s suat\Pos- a cheagada á jOdinvill<:ddRo� �s
psy, fez o seguinte cornmenta- A tréa d 'f' tri de bichark, vive como no melhor I' d

.

t nica e traí s stveis consequencias cons 1 uem que estão fazen o oral 10- e
eXlrea (O magm ICO no - v ec rosa a, em Impor aruca e tran -

.
,

.

fízernol-o com a mais viva e irio:
. nesta CI'O' de. e b dos paraisos... Quem quizer cendencia, pela cornplicadissima um cnrne a. mais. n::> casQb·em tísfação, por ser de nossos c,

.

',3/ e, va causar oa .'

apreço devia se castigar c mga ".-

Jack Dernõsey já não � n:als ' 'certificar-se disto é só vir aqui confusão dos sexos" oué já se ,-,
-

cooperar sempre quando se nos

d d O cto Impressão. I d
"

,

' -i
mo (afinal de contas, era ou não

ce ,opportunl'dade, para odescornpeão O mun o. mVI em qua quer ia e hora. deslumbra '
,

U
campeão mundial de todos os ���;;::_�f."��_;:_'{H§ig Dezenas. e dezenas de cavallos Não importa que já existam um bigamo ?), e, para não causar mento phisico e moralda mocid

pesos, foi derrotado, segundo Concurso de robustez para (os do intendente inclusive) 'pas- - no Novo Mundo mas do que prejuiz9s, casarll sua desposa c<?m si1���ra porém passadas as vis
t I

" bem depre" •

d 1··� t ,. t
. 'b V Ih ' 't ulheres seu esposo, co ocan o-se o m- . .

d' dos e egça,mmas que ,u- :as cnancas ·e OH1V1ile amo wremen e na via ,pu Ika, no e o· - mUI as m
d'

. ficiaes os prImeIros laS e perm
sa esp�l1haram a nova l?_or todoo . � entre porcos de todos os tama- que 'parecem homens e muitos terme lano no museu .. , na cidade desses denodados es

, .

Ad" d
.

h '��!?m'>m��' .� patricios, é-nos doloróso notimundo civilizado, pela CommlS" pe Ida e vanas sen oras nhos, cabras, gallinhas, etc. etc. homens que parecem mulheres.

1
um facto degradante que com

são Athletica;de'Nova York. resolvemos criar, u:m novo con- Por mais de uma vez· tem Muito e'mbora tal facto' seja ob- A penur a dos não sendo ditado como não
Assim, portanto, o «Tigre de curso, e destél vez será d� 10- acontecido ver-se cre�nt;as pisa- servado� não é disso que_se trata, I pelos seus regulamentos ferem

Utah», por ter recusado' o de- bustez entre as crianças. O re- das a pata de cavallo, ao íransi- Que as mulheres se masculini- mem em toda sua extencibili

safl'o de Haray WI'lIs, a «Pathe- ferido cou,curso. será lJublícad,o,ti·
. madelDrel·ros moral do escoti;:mo nacional.arem pe as ruas, e serem frans- zem e que, como conseq1:lenCla, fOi"porfanto com a maiorre

ra, Negra» de Orleans, perdeu o toda" as q�arta-feiras; aos sab- portadas para a pnarmacia em logica, os homens se tornem cia que presenciamos na

secçãJseu bello titulo, Teria sido, po- bados contmuarem?s com o con- .estado grave, debaixo de gritos adamados, náda mais nos pôcl� n l' h P U
'_

sr' matographica de telça-f�ira _ulti.

rém justa a decisão· dos «con- cur_s� de automovels e chauffeu:-s, desesperados dos paes e debai- sorprehell,der, neste seculo. Em- a· In a ,'mao· ,
. ranmsco «Guarany» esses escoteiros que

. troll'sl' do pugl'l'l'sm,'o norte-ame- E�'e <'oncurso t"m r o� f m d 't d t
- .

ti' H
' . .

I' riam honrar a classe a que per
. , '� ::", •

� '-- ,'IJ, I I ,xo os protes os O povo indig- quan O nao se 10 erromper a el a poslÍlvamente, vmcu ações e não desmoralisal-a, em compricano?, ,nao ,oeíxar os paes esquecer a nad). da compensação, tudo vae bem. intimas, esíreitas'-e indestrutiveis meretrizes de par com e1las e

Por certo que sim. Os esta- nece?si:lade de cuidar da félbus- E o intendente, ao sei perguri' 'Trata-se dê um intp.ressantis� entre alguns mandões da «S. ambito social de joinville.
futos do pugilismo dizem, taxa- te:" �dos seu?· filho·s. .

tado, certo dia, Í)orque não pro- sirno incidente judicial, que to- Paulo-R. Grande» e alguns ex- A sua missão ao que nos p

tVI'ament!?, que nenhum 'campeão Para co-nnewn2nh::1 dos mte- hibia aquelle eSjJectaculo hu'm'I'- dos s j'orllaee de Nova York t d' d d muito nobre e contraria á que
-

d
.

, '. '

h
'" por a ores e serra ores e ma- penham nessa cidade, prncurapoderá recusar um repto que ressa. os publicamos atnlxO Oi I ante e perigoso offerecido dia- publicaram� O thema é um tanto deira das bandas do Paraná, ou candalisàr a sociedade que os h

lhe for dirigido por um adver- modo pelo q;n! se realisar.;á o damente por centenas de animaes quanto escabroso. Mas como re- entre alguns que tem .sédes em E assim, abrigando nestas pa
sario em condições, após um presente concurso: a pastarem pelas ruas, teve a se- s.isti;· á tentação de aboi-tal-o? Curityba, afora os tubarões occor�do, com intednções inhere

�

I·" 1 O '- d
.

t mos quan o noticiámo
anno de descanço., sto e, seIs O. - S VOlOS evem vIr guin�e phrase q�e. lhe definiu .Ha algun� mezes, ':Ião mui,tos, dizimmad�s pelâs inais long.i�- �:gad:, esperamos que o fact
mezes

'

de férias após & ultima com, o __nome da criança por ex- .9 cr�teno de allmm\lstr�dor e o.s fOi commettldo um .cnm� horren-j quas losaltdades de S. Cathanna, da prova escandaloso, não se

lutai e outros seis mezes, que tenso. senhmentos de homem do secu- do. Passava de meia-nOIte, quan, I
e Parana. '\ reproduzir e que este: noss?

devem ser consagrados ao treino. 20, - ES.te jornal não vende- lo XX: .. I do um opulento casal, residente Ha realmente vinculação e nem mereça algo d� attenç�o e cnter

Ora Dempsey recusou o de- rá coupons avulsos; serão extra� «Para que p.rohibir; os aninaek I naqlhneIla cihdad�, em

f
�m d,e Isedus I fse

pôde comprehender d'outra r�s:aoscid��o:e��:, cf:::i�h�uin�
safio, 'esperado com formidavel hidos 'liRicamente dos jotnaes. comem o capim que cresce por I me or_es oteis, OI assa ta ° ()rma. ,., mente na rotina do progresso e

interesse por todo o mundo es- '"'3'), �' As crianças concom:n- ahi e dãg ás ruas um aspecto I' por um grupo de bandidos, no O papel representado ultima- vilisaçã,o e não desejamos, po
portivo. Incorrendo na pena dos tes que alcançarem até o 200.10- de �úvi,rnerito mais alegre e màis I prcpriQ inst_ante crn que se diri-I mente pela -«S. Paulo-R Grande» ver tolhid?s os sdusfPa��_os. d�estatutos, a comlT!issão de box gar,. deverão comparecer n'um bomt?, e que sem 'duvida ;;]!_; g-ia P,li'il o elevador, rumo de I tem sido simplesmente odioso. com o achmcalhe a amlla Jomv

«yankee» não fez mai� .do que dia que será prevIamente marca- presslOnã'bem a quem chegéJ}) '''1 seus aposentos. Para alguns exportadores ar- @••••@........"....
o seu dever; desclasslflcando-o. do, com suas mães, afim de As estradas estão s.implesmen-' O esposo ao tentar repelI ir a I cuides, a estrada se torna tão.

,

Por certo que não foi o me- subme!terem-se ao julgamento te intransitaveis, . Que' o digqlll' aggressãol caiu, morto a tiros de generosa e tão benevola que O protesto contra
do que o impelliu a tanto. Quem de uma commissão, inclusive os commerciantes do inferior que; revolver, emquànto sua senhora, chega até causar desconfiança I sitio
como elle se bateu· contra os um medico, que proclamará a ha longo tempo não podem fa-! que com elle v01tava de um bailf'. ao mais ingenuo dos homens,' '.- .

maiores p�gilistas da actualidade, vencedora. zer transportar .seus produetos \ �r� ?espojada de todas as suas tanto 'àssim. que, diariame�te, I O d�putado Plinto casa

não póde temer um adversaiio 40 - Este jornal solicitará dos para aqUi, prefenndo fazel-o pa-! JOIas .. . trafegam na Imha, com destmo i nova o seu protesto re

tenha o cognome da Panthera poderes municipaes um premio ra Joinv�le, para onde' o trecho A. policia iniciou as. pesquizas, a S. fra�cisco, uma infieira de do as affirmações do sr
Negra" foi coisa muito differen- para a criança que obtiver o l' a f'�zer e duas ou tres vezes apOla.ndo-se em um Simples por- carros, fodos elles são da «5, tanio Carlos «leader»
te: o amor. Como é do dominio lagar. maior mas as estradas optima- Inenor �.ado pela viuva, �m suas �.-R., O.» e quando se endaga, maioria

'

publico Dempsey se uniu pelos 50, - A redacçãQ deste jornal mente conservadas. dec1araçoes : um dos ladroes, que Ja saoe, pertence ao «seu» COlll- 'o d r:l'1
'

E t d s Unidos se compromette a estamp,ar os A'
.

di' b It t- t " -Ih 1 d f 1 d s· RIO 11 - eputa o rl<l\'!r
aços que nos s a (J

••• Incuna,. o es elXO, o a an- a a�sa ara.rn ao enazmenle e menc a o.r 'U ano, ao
_

r.
,

Icrano'
se PI{Pi9 Casadu, que '()CCUP�

nunca são eternos a giacloslssl- clichés de algumas crianças con- dono, - Imperam por toda havla sorndo, ao roubai-a, "com e desse Jogo mole nao sae nem de rlest<lqllB na oppo'iiç;io ar) g
ma Estelle Taylor. correntes, inclúsivel da que obter parte. ',um sorriso qaasi angelical", que a páo, federal. l"pbatenrlo as affirtnaç
Foi a linda Estrella a causado- o l' lagar. ' Innumeros pontilhões arruina-I eIla não podia esquecer... Um Na supposição de que, emfim, sr,. Antonio Carl(�s. ,deader» d

ra da Sua resoluç'ão. O grande e do I h - f· h '.
.

d Ih
.

t d' t Ol"l>l renovo:! hOje, susteutOlu

����""'C""'�ou-�P"0�I'1,",'êl:n�.�1����,""'�9.'
S pe as c uvas nao oraU?- con- om�m com \sornso 'e mu er. possa-se onen ar os srs. lrec 0- Ihan'teméllle. o pt7,)test<l contrainvicto campeão não quiz oU'1

I
certados, e nunca o actual mten- E fOI tu�o. '

, res' da «S. Paulo-R. Grande», de ..

r0gdção do esLld0 de sítio,
não queria com toda a certeza

�
dente; alguns, os que estão Pouco tempo depois, a policia ante de taes anomalias, é que lestu) que ['di elaborndo pel\) r

interromper as doçuras de sua � Qual a O(cança mais robm,ia de�' mais proximos dq séde o foram de Chicago deteve um individuo I bradamos porque emfim todos pa,·blfl;p;'1[Hr: é uma obra de

d I d ,- �� J' 'li ? 11 d t Ih' . h I'
'

,

d
!. '

,

I
.

' v'lior j:ll'Ililco que - cuutell1
segun á" ua

. e me .... �
Oll1VI'" � com ormen os ve os, a cahlr -:- c. ame!1:0 -a assim - que se-los ma elrelros, e OgICO, sem

I rl,'mtrirÍ,Hí;,,'; de elevHd:l con

������� � Nome
. . . . . . . .' . . �I

de podres, apanhados á margem
l gundo avtrlguações comprovadas !Iobter os vagons não ,podem at-, demiJcl'atica.MB � da linha -ferrea; e não são pou- levava uma dupia vida verdadei- tender os seus compromissos e.

O serviço militar para os ��, �o.m� d� �ae : -:1 co� os pontilhões que �or, a,hi ram.ente desconcertante.Uns con-I como tal não podem ficar a es-I A palaiTra dn sr Launosorteados e voluntarios .." � eXistem amarrados com ClpO! heclam-n'o como homem, e ou- pera de um «Deus te favoreça». Y U, 1

O sr. ministro da guerra
�� A",ig112tura '.� ; E:ra o caso de .se .

perguntar, tros c.om<? n:ul�er. Ve5�ia calças" Existem, por .�xemplo, na li" Respei.to á manifestaçã������__.,,,,,.,,,,",,,,,,,,-,,,,,,,,,,� a vista de tanta misena e de tan- 'ou salas mdlstmctameme. Suas I nha «5, PaUlo-RIO Grande», co- minoriaresolveu fixar o tempo de ����"",,,,,n,,,,,,,�� to desleixo, emde são applicadós feições �ram duras, porem finas;. meçando ,em Canivete o sr.
.

1 ' d
praça para o� sorteados e A" PEDIDO,.,

os dtinhteirdos arrteCadabdQ5" pO,r- seu corp'fo algOd esvpadt�dadod' mhas! Ba?�is�a ,�igsattoB' den: Rio Negt�o co�l�nl�.it:l �ym�,�ilii:,1 °nl����ld
voluntarios em 18 mezes de J quan o o: a gen e sa e que o em con orma o, eis 1 o ,e o-! o ;;; .. jose . a uy, que es ao \Itic>ts, :1 aLtitude do Rr. L:Jl1r

�1ão são em .cousa alguma do i mem, pa�ec:i� um pouco af�mi!1a-; lutai.úlo .

'assombrosamente Cam ler.' ,I;:i l'euníã,o d�s, sen::�ore,servIço.

U"
.

� �'t mteresse publico., , I do. VestIdo de mulher lJgelra-1 a falta d,e vagons para transpor- nlte�,and,)-8e C,llltl,l a l�leH cde,çomeçando a, vig'orar, � do fiI ln '[BD' nri e E
.

d ,.., ,I t'" I'
.

E- . I t . d
.

'Ih I nar os represenlas da 0ppO.IÇ,

U·' � m uma �ene ' e ai hgos que I'
men e "e, r.nascu mlzava,. ra um. ai a m;a eira �mpl a pe os c>malISsr.}es permanentes délqtlcorrente anilO.

,

<

'", ,I 'U. .

pretendemos escre;ver e que des,
I
ser mystenoso.

,

,.qUadrOS
aas estaçoes. sn do Congresso NaCIOnal,

������iBm '.

b' h
. de já offerecemos a quem de di-!

. Accusaram-p'o como presup- Em Averrcal existe o ?r. Bal- ,O 'H L'llll'O J:I:1fiJlel' ru�stru�
Um pro�eCm. prodig�o§o 1 n arla�' feito, trataremos de ve'r1iiIar cel'"! posto autor do crime, mais na- thasar Sipoel, esforçado serrador colleg<l� (Iue, alem de nao se�J �: t t 1·'" d'

. 'd '.
"d 11 d' f

. cratlC'<l Cluoycotan> nSSIUl ii
• 4- d � �.,j.. �U �

.

<?s as�ump os r� aÍlvos a a' ml-i a se po e prov�r cont�'a e _e. e. expor�a. ?r, qu::: ez os malo- fic'lria�1 as commissões do
H1Venla O .na angialerra,

.

" ' . ,l1lstraçao local, e entre, elles a! ,E, absolveram-n O. A vlUvanao l:res sacnflclos anm de comprar privadas ele exceHentes· collfjb

Uma '-cour,aça de 16 pollega- ,

Não é a primeira vez que o oobrança de impost_os, para (>! pôde 'aIf,irmar se aquelle homem I alguns vagons, entretanto não 1'8S. O sr. !3U8!lO ,de p"iva

das pàde, ,
ser' ilJOr élle p,er-",· no,me do' actual intendente mu- ·que parece' haver' dois pesos e 1 (ante o j'u,iz elle se-

.apresentoul' s�o sufficientes para transportar al'donOsalilente o "senador c

. , ,,),�,. .., nicipal 'do Paraty,· sr. E'stevam duas medidas, a conservação das! vestido, ,d� homem) Íôra o mes- a madeira empilhada ha mais de nausr!,
'1

.

�ura�a Domin�os €Ias Neves, - t�m estradas, ,3 instrucção, publica, j mo _que tão angelicalmente lhe,: UfrJ aw;.q, ,?a.ndo" s�m duvid�, 1,r fO I' A.DfAnOSIr Robert I--Iàdtl�'1.d, c,hefe ·çie apparecl-do nas, columnas da Im- etc. etc.
,

,�. • sornra �o roubai-a. I grandes pr�J,Lilzos a, este .expo,:, .

. .,

de imporíante-, firma. mamifadu-' prensa "dando motivo á critica E emquantd nós expuzerrrros I!. 0 ex'ttaordinarió do caso não .'tador.' Temos m,ais; em Rio Pre-, .IG�RIOl:n� (:':t':1 rdadu) ,--
.

O ,'1'•
.� ',r "

,
.

'd f' d f t • 't" t·
'.

t d'
"

I� '," 'ir h
. "6 ('rr _.:.. 7'1)1'1<=1 u' Anl'unzlo" em a,

relra de �rm'amentos. com ,sede sens,atà que .teu: SI o elt� os, os a� o.s,< com <!r.p!r�en 0�_lrr$5�! es eve .C01!1 Y ü ape1!as !l.Js�e, l:O os
.

srs. 0: .r-e�n'er .

ú" �I maD's, Rom�l' hl Búrenos �'\;yf,fês: fOI
em SheffJeld! annunCIa ter. à s'ua act0s .reprovav9s e d� acçao de- pondlv�ls � com, provas InC�,n-II eS.lrahomdivlduo,O extraordll1an,o I �anneltz, Irmao�:��Gla;, que es- ",fjI:P'd e ",,�\:�UI;:J r seu preparo
empi(�,8a feltd ;'novà .

e" ImpOr':" sastrosa dessa autor.ldade que: testayels, o ST.".'Eslevam Dtlm,n.- ·f01 a pl\ese�ça..,ao' seu lado, oe ,tao bem esqueç1do$, pela madas- co ,e, 9m PiO.] ",elo ,maIS Hal plo,
tante progresso. nas! cieflçia .da verrl ,sendo aCGUsacja. pelo 'pcivo gos das Neves," 'intendente." m'u-;loutras dtJa-s' persibuagens citadas ira, esta velha h�ab.u'jenltà que é ,'1', , ,

;,
"

•

bafiat\rza,. conseguindo 'pi'oéluzir parélíyense comd, a principqf caú- nicipal e padeirp::,em Baraty, CQl1- i na�a que declarassem: uma del- a «$,l'PiiUI'o-R Gi'�níde)}.' Estã', (D�pntados dettdos
um 'proíectil 'c�paz 'dê --perfur.ai 'S�dOlY nos,' ,tem�?,s aetb1es, as� tinuará a agg�ed1! creífpç��,a soe_I' lá.�! U111, home:r:, disse ser o le- estes ultimos 5�Hàd�re,s .. éj�:e,ra:��:

t
, sdas, :iêsi'dencia,Suma. c0uraq-a ,de; 1.Q t, PQIl��adªs. ,Sim, c9mo ;Ja lO TO�a'��mA telJlJ�gs cos e pontapes" C?�ó o t1�.z an� gltlmo �SPOS(htlo a�cLls�d�, q,u�, ba�?s_ ele �lll�dlr, d� pbsse Oe) Ve-1!h( 'Rio -111 __

';

bs s rs, A2íendo
Tal.Jr�,s,ult.adol:de�lar,�.Sir ',�?� �pa�ls�po�" pelo, .descalª�ro,�, pe- te-h0ntem a �111 ,fllliQ meu com 1 np seu ente.nder, nao .er a. I.ndlvl- qUblç?eS (ie�ue 2�,,-:- 4·7 clp24 t''? !3aptisli\....bfll_u{,ardo disse .. am,

:hert, t�na'rSldo, Julgél?? .p'!lP0S�I� 10 a��n?ono em , que Jaz p ex- 10 anl10S "de 11a��,_, por, ,�avel-�! d!-l0' ,m��,Jlm, U!fla «tndlvldua}). que all1da l:ao ,foram att.elldldas, ge�, 'qUfl1.11iLO" ,tJ ram 'presos il

vel lia 'alguns annos atraso II. niUntClplO.
' (I), ", encontrado i sobiªnçando. umti i A:: outra' !personagem ,era uma (i!�,qual.1m �sto., a. 1'l3a�S:I,raJ�{>{)�' j'����.�I�":. s,ua�s�.. r.esldiolUplas... , ,

U
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· 'TRIO ESPERANlA. DIÉZ

ma ve a aspl- Estrea'rá amanhã no Thea�

racão
,

BOX

E os factos q ue diariamente
occorrem estão a indicar.. que os

actos publicas do sr. intendente
iro Cassino ou no «Guarany» têm de ser expotos ao conheci
o Trio Esperanza Diéz que mento publico e commentados
tanto successo tem alcança- em todos os seus detalhes, para
do em Curityba onde vem, que o dr. superintendente do mu-

nicipio se convença da lidirna
trabalhando seguramente a procedencia das queixas e das

reclamações que lhe tem sido
levadas, e se 'disponha a tomar
uma providencia capaz de livrar
o Paraty do homem que, na pu
blica administração, lhe .asphixia
os anceios de prdgrosso e, usan
do de processos mesquinhos de
torpe politicagem, empenha-se
na ingloria tarefa de amortecer"o
enthusiasmo magnifico das no
vas energias creadora que estão
transformando a séde do distric
b num. centro de trabalho in
tenso e promissor, e levando a

esperança de melhores dias ao
vasto «hinteriand», desde muito
tempo adormecido por falta de
estimulo e por carencia de meios
de vida.

um mez.

A annexação da Aus
tria á Allemanha \..

Dizem de Vienna, que o go
verno da Austria, pretende le

var a effeito muito breve o ples
bicito que vae resolver o C?SO

da annexação da Austria a Alle

manha.
O jornaes italianos são todos

contra a idéa da annexação, che
gando a ponto de ({.A Tribuna»
de Roma declarar que esta união
dos dois paizes centraes seria uma

verdadeira afronta á politica ita

liana.
Seia affronta ou não, o facto

é que a Italia está preoccupada
temendo fazer fronteira com

uma segunda Babylonia. .
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